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UM ANO PARA OS CORAJOSOS E 
PROATIVOS 
 

      As portas de um novo ano se abrem ofe-
recendo um caminho de oportunidades. As 
frases mais comuns transmitidas ou repas-
sadas pelas redes sociais afirmam: “Vem 
aí 365 novas oportunidades”! Das muitas 
expressões recolhidas do gênio Albert Eins-
tein, uma delas cabe perfeitamente para o 
momento em que vivemos. “Não existem 
sonhos impossíveis para aqueles que real-
mente acreditam que o poder realizador re-
side no interior de cada ser humano. Sempre 
que alguém descobre esse poder, algo antes 
considerado impossível, se torna realidade”.

A bela e a sonhada nova humanidade 
não se dará por um toque mágico, mas na 

edificação de algo que começa no interior 
de cada pessoa. Será muito pouco espe-
rar das autoridades políticas uma trans-
formação. Será duvidoso esperar das or-
ganizações públicas o desenvolvimento 
social. Será incômodo esperar dos outros 
a mudança desejada. Cada pessoa e cada 
cristão tem de começar por si mesmo. A 
mudança começa nas atitudes pessoais. 
Reivindicar a gentileza dos outros, exigir 
o respeito pelos outros, cobrar atitudes 
coerentes dos outros, requisitar coerência 
da fé dos outros é pouco para um cristão. 
Não espere que os outros façam, reajam, 
mobilizem.

Se quisermos transformar o mundo 
devemos iniciar pelas nossas atitudes. O 
momento não é de reação, mas de ser pro-

Editorial
ativo. Isso significa ser inovador, audacioso, 
corajoso, profético e idealizador. É preciso 
ter a impetuosidade de empreender e de 
iniciar algo que faltou coragem para outros 
iniciarem. Aqueles que apenas fazem ou re-
petem o que outros já realizaram somente 
reproduzem a história. A transformação é 
obra dos corajosos e proativos. Pessoas de 
fé não podem ser indivíduos acomodados e 
conformados, mas sujeitos desafiadores e 
esperançosos. Que 2019 provoque à supe-
ração de nossos medos e incertezas, com 
atitudes proféticas e corajosas! 

Luís Carlos Campos
Diretor Executivo da Cáritas Arquidiocesana 
    

Direção e servidores da Cáritas celebram o Natal

com a Santa Missa no salão de eventos 
da entidade. Na abertura da celebração 
foi apresentado um vídeo de pessoas 
beneficiadas e dirigentes de entidades 
parceiras, agradecendo a ajuda e o apoio 
recebido da Cáritas Arquidiocesana.

O Presidente da Cáritas, Pe. Vander-

Para agradecer a Deus as vitórias e 
celebrar o êxito das ações do ano 2018, a 
Cáritas Arquidiocesana realizou uma con-
fraternização no dia 22 de dezembro. O 
evento reuniu os servidores, responsáveis 
pelos projetos de atendimento à comuni-
dade e a diretoria. A programação iniciou 

Missa reuniu funcionários e diretoria da entidade

lei Bock, fez um agradecimento à dedica-
ção de todos nos diversos setores e nas 
atribuições que cada pessoa tem na enti-
dade ou representando à Caritas nos es-
paços públicos. Ele afirmou que a Cáritas 
é uma instituição que existe para fazer o 
bem e promover as pessoas. Por isso, pre-
cisa ser um espaço bom para trabalhar. O 
dirigente ressaltou que a atuação da enti-
dade deve ter a preocupação de construir 
a paz e a dignidade das pessoas. “Pode-
mos ter muitas coisas, mas sem o bem no 
coração não teremos paz”. 

Pe. Vanderlei afirmou que no mo-
mento do Natal todas as pessoas pre-
cisam saber que o Deus que nasce vem 
para salvar e nos amar. “Nós também 
precisamos mostrar a força do amor, 
buscando acolher bem as pessoa que 
procuram o nosso serviço”. Após a cele-
bração religiosa, os participantes foram 
recepcionados na quadra de esportes da 
entidade para o almoço de confraterniza-
ção. O clima de alegria e descontração foi 
marcante, proporcionando um momento 
de convivência entre os diversos setores 
da entidade. Cada servidor foi agraciado 
com uma cesta com produtos para a Ceia 
de Natal.
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FASC orienta entidades sobre execução 
das parcerias

está exigindo ajustes para melhor cumpri-
mento do plano de metas, da legislação e 
do atendimento às demandas comunitá-
rias. As entidades foram orientadas a en-
tregar até 28 de fevereiro a prestação de 
contas dos recursos aplicados no último 
trimestre de 2018. Durante o ano, a FASC 
realizou diversas capacitações, afim de 
dar transparência nas relações de parce-
ria entre o órgão gestor e as entidades 
prestadoras de serviços. 

O auditório da Cáritas Arquidioce-
sana foi utilizado para mais uma ativi-
dade conjunta da rede socioassistencial 
de Porto Alegre com a Fundação de As-
sistência Social e Cidadania. No dia 7 
de dezembro, dezenas de dirigentes de 
entidades receberam orientações sobre 
os procedimentos de elaboração correta 
dos Planos de Trabalho para os serviços 
públicos executados através de parcerias 
em 2019.

Segundo o Supervisor Administra-
tivo da Cáritas Arquidiocesana, Alcione 
Peruzzo, as entidades foram orientadas 
sobre a necessidade de adequações para 
cumprimento da legislação vigente da as-
sistência social, sem prejuízo para a con-
tinuidade do atendimento social. “Esse 
encontro foi importante para um entendi-
mento comum. Vale salientar que a inter-
pretação da realidade local é fundamental 
para a execução do serviço, observando 
as peculiaridades existentes em cada re-
gião da cidade”. 

Ele lembra que as parcerias assi-
nadas em 2018 tem validade para cinco 
anos. No entanto, a operacionalidade Evento reuniu entidades da rede socioassistencial
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Após uma solicitação das organiza-
ções da sociedade civil, o Comitê Estadual 
de Atenção aos Migrantes, Refugiados e 
Vítimas do Tráfico de Pessoas (COMIRAT/
RS) retomou suas atividades no segundo 
semestre de 2018. A Cáritas Arquidiocesana 
integra o Comitê desde a sua criação, repre-

sentando a sociedade civil. O organismo é 
responsável pelo acompanhamento da si-
tuação migratória e pela proposição de po-
líticas públicas de atendimento aos direitos 
das pessoas em situação de mobilidade.

Na última reunião, realizada no dia 20 
de dezembro, foi analisada a situação de 

Sociedade civil 
reivindica 
manutenção de 
Comitê Estadual 
de Migração
conflitos surgidos numa das unidades do 
programa de interiorização dos venezuela-
nos na cidade de Canoas. O município apre-
sentou as medidas adotadas, relatando as 
dificuldades de atendimento, por falta de 
experiência da rede local no atendimento a 
este público. Na mesma reunião, foi aprecia-
do o relatório de atividades do semestre e 
aprovada a elaboração de documento soli-
citando ao futuro governo que mantenha as 
atividades do COMIRAT. Essa iniciativa pre-
tende assegurar uma solução de continuida-
de na abordagem do tema na esfera pública 
e garantir o atendimento aos migrantes nos 
diversos serviços da rede de assistência so-
cial.  

Cáritas Arquidiocesana integra COMIRAT/RS
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Cáritas Arquidiocesana contribui no debate sobre acolhida 

Mensageiro 
da Caridade 
realiza 
parceria 
com Escola 
Estadual

de debates sobre a acolhida e o atendimen-
to ao migrante. Esta iniciativa contou com o 
apoio e parceria da Cáritas Arquidiocesana.

Na noite do dia 6 de dezembro, o as-
sessor da Cáritas, jornalista Elton Bozzetto, 
foi o palestrante sobre o tema das políticas 
públicas para os migrantes. Ele destacou que 
na atualidade existem no mundo 256 milhões 
de pessoas em situação de migração e refú-

A separação adequada do lixo, o cui-
dado com o meio ambiente e a preservação 
do planeta são movimentos complementa-
res que dialogam no tema da sustentabili-
dade. Todas essas ações necessitam de um 
processo educativo para que as pessoas 
possam transformar ideias em atitude. Com 
intuito de contribuir com a educação am-
biental nas escolas, o Mensageiro da Carida-
de está desenvolvendo uma série de parce-
rias com escolas da rede pública e privada.

A iniciativa consiste na oferta de 

A migração não é mais uma situação 
eventual. Ela integra a pauta política mundial 
que envolve ações de governos e sociedade 
civil em todo o planeta. Por isso, muitas orga-
nizações estão buscando o enquadramento 
de suas atividades para atender à realidade 
dos migrantes. Com objetivo de contribuir 
com o debate da ação institucional, a Cruz 
Vermelha promoveu em dezembro um ciclo 

estrutura para separação adequada dos 
resíduos e orientações sobre a coleta de 
bens em desuso feita pelo Mensageiro da 
Caridade. A próxima escola a se integrar a 
atividade é o Colégio Estadual Dom João  
Becker, localizado no Bairro IAPI, Zona Norte 
da Capital.  No dia 7 de dezembro, o Diretor 
Executivo da Cáritas Arquidiocesana, Luís 
Carlos Campos, realizou a entrega das lixei-
ras que serão colocadas nas dependências 
da escola em 2019. Luís Carlos agradeceu a 
parceria da escola e destacou a importância 

da iniciativa para que o planeta não sofra 
com a depredação excessiva dos recursos 
naturais.

No retorno às aulas, os estudantes 
irão encontrar as peças distribuídas nos di-
versos ambientes do colégio. As lixeiras fo-
ram confeccionadas nas oficinas do Mensa-
geiro da Caridade, atendendo à solicitação 
de formato feita pela escola, em razão da 
quantidade e tipo de resíduos gerados. Du-
rante as aulas, os alunos serão orientados 
sobre a separação adequada do lixo. Essa 
atividade será incorporada como compo-
nente curricular em diversas disciplinas, que 
farão abordagem do tema em sala de aula.

Diretor da Cáritas Arquidiocesana entrega lixeiras para Escola

gio. No Brasil, existem apenas 2,1 milhões de 
migrantes, que não chega a 1% da população, 
enquanto em Países da América do Norte e 
Europa, o contingente de migrantes atinge 
15% da população. 

Bozzetto afirmou que o trabalho de 
acolhida e atendimento no Rio Grande do 
Sul é feito basicamente por entidades da 
sociedade civil. Ele defendeu a criação de 
estruturas públicas para o serviço de aco-
lhida e maior acesso às políticas públicas. 
“Não devemos ter políticas exclusivas para 
os migrantes, mas assegurar a eles o acesso 
aos benefícios públicos como acontece com 
qualquer cidadão nacional”. 

Uma das questões abordadas na pa-
lestra foi a constituição de uma grande rede 
entre as entidades da sociedade civil e a 
parceria com órgãos públicos para garan-
tir o direito dos migrantes. Esta articulação 
feita pelo Fórum Permanente de Mobilidade 
Humana (FPMH), presidido pela Cáritas Ar-
quidiocesana por vários anos, tem se cons-
tituído num espaço de proposição de políti-
cas públicas e reivindicação de melhorias do 
atendimento ao migrante, além de enfrenta-
mento da discriminação imposta pela popu-
lação local. 

Assessor da Cáritas proferiu palestra sobre políticas públicas
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Programa de cursos gratuitos abre inscrições em janeiro

A Cáritas Arquidiocesana vai ofere-
cer um programa de formação abrangen-
te em 2019, com intuito de qualificar os 
serviços da rede socioassistencial. A pla-
taforma prevê a oferta de dois cursos de 
Educador Social, um no primeiro e outro 
do segundo semestre, um curso de Coor-
denador de Projetos Sociais e um curso de 
Interpretação de Editais e Elaboração de 
Projetos de Captação de Recursos. 

O primeiro curso de Educador Social 

terá início no dia 20 de março, ocorrendo 
todas as quartas-feiras até o dia 15 de 
maio, das 8h30min às 12h. As inscrições 
serão abertas no site www.caritasporto-
alegre.org no dia 7 de janeiro. O segundo 
curso de Educador Social do ano de 2019 
terá início no dia 07 de agosto, ocorrendo 
todas as quartas-feiras até o dia 25 de 
setembro, das 13h30min às 17h. O curso 
de Coordenador de Projeto Social será in-
tensivo, de 28 de outubro a 01 de novem-

Serviço qualifica ação das entidades assistenciais

bro, das 13h30min às 17h. A abordagem 
temática contemplará aspectos técnicos 
de metodologia, gestão de pessoas, sus-
tentabilidade e competências do coor-
denador de projeto social. As inscrições 
serão realizadas nos meses de agosto e 
setembro, com exigência de ensino médio 
ou experiência de atuação na área e com-
promisso de participar de todo o curso.

O curso de Interpretação de Editais 
e Elaboração de Projetos de Captação de 
Recursos será intensivo, de 03 a 07 de 
junho, com 80 vagas para pessoas inte-
ressadas em qualificar a ação de susten-
tabilidade e viabilidade institucional ou 
de projetos sociais. A atividade será de-
senvolvida na modalidade teórico-prática, 
com a interpretação de um edital ou cha-
mada pública e elaboração de um projeto 
aplicável. O curso acontecerá no horário 
de 13h30min às 17h. As inscrições serão 
realizadas nos meses de abril e maio, pelo 
site www.caritasportoalegre.org com exi-
gência de ensino médio ou experiência de 
atuação na área e compromisso de par-
ticipar de todo o curso. Todos os cursos 
são gratuitos para pessoas ligadas às en-
tidades da rede socioassistencial ou que 
pretendem atuar na área.

Centro Social orienta famílias sobre atividades de 2019
O Serviço de Convivência e Fortaleci-

mento de Vínculos para crianças e adoles-
centes ofertado à comunidade pela Cáritas 
Arquidiocesana no Centro Social de Cultura 
e Artes Pe. Irineu Brand já concluiu a progra-
mação de 2019. As orientações foram re-
passadas aos pais e familiares no encontro 
realizado no dia 05 de dezembro. Mesmo no 
período de férias as atividades serão manti-
das em razão da orientação da política pú-
blica de que o serviço é permanente.

Neste período, passeios e atividades 
lúdicas terão maior espaço. No encontro 
com as famílias foram informados alguns 
procedimentos importantes para o ano, a 
fim de contribuir no processo educativo 
dos participantes. Um dos cuidados impor-
tantes será com a higiene pessoal. Todos 
os dias haverá momento de escovação dos 
dentes, porque a saúde começa pela boca. O 
objetivo é criar o hábito de cuidar da saúde 
pessoal. 

Outra medida anunciada está relacio-
nada à assiduidade. As faltas injustificadas 
poderão ocasionar desligamento da ativi-
dade. A ausência será justificada para cui-
dados de saúde, acompanhamento médico, 
folga do responsável uma vez por semana, 

reforço escolar e situações atípicas das fa-
mílias. Em 2019, a entidade terá maior zelo 
pelo desenvolvimento cognitivo. Segundo a 
Coordenadora do Centro Social, Nina Cardo-
so, todos os dias haverá um horário pedagó-
gico, que consiste no apoio para as tarefas 
escolares. “Teremos diariamente um horário 

de estudo mesmo que não haja temas es-
colares”. A direção da entidade informou os 
pais que não está autorizado o uso de ce-
lulares ou outros equipamentos eletrônicos 
pessoais durante as atividades. Eles serão 
recolhidos no início e devolvidos ao final do 
horário das oficinas.

Cáritas oferece estrutura adequada para serviço socioeducativo
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Encontro qualifica Programa de 
Segurança Alimentar

As paróquias parceiras do Progra-
ma de Segurança Alimentar desenvolvi-
do pela Cáritas Arquidiocesana terão de 
observar alguns critérios objetivos para 
permaneceram na parceria. Entre as 
exigências está a confirmação de acen-
tuada pobreza, organização paroquial 
(ação social), compromisso da paró-
quia e atendimento integral às famílias. 
As orientações foram repassadas du-
rante o encontro com as coordenações 
paroquiais do programa no dia 05 de 
dezembro, na sede da Cáritas Arquidio-
cesana, em Porto Alegre.

Durante o encontro também fo-
ram retomadas algumas orientações 
relativas ao cadastro das famílias bene-
ficiadas. O Diretor Executivo da Cáritas 
Arquidiocesana, Luís Carlos Campos, 
afirmou que o rigor nas informações 
será exigido porque a entidade precisa 
prestar contas corretamente do benefí-
cio. Por isso, “se exigimos transparên-
cia nas informações na esfera pública 
precisamos praticá-la, para que não 

sejamos penalizados com a suspensão 
de doações ou repasse de alimento de 
programas públicos e privados por im-
precisões nas comprovações”. 

A equipe da Cáritas lembrou as co-
ordenações paroquiais que o programa 
de segurança alimentar é um meio de 
evangelizar e de promover as pessoas 
em todas as suas dimensões. É neces-
sário manter: a atualização cadastral, 
no caso de substituição de famílias; a 
prestação de contas atualizadas; a par-
ticipação nos Encontros de Formação 
na Sede da Cáritas (quarta terça-feira 
do mês); a participação na Formação 
e Capacitação de Agentes Sociais nas 
Áreas Pastorais e Vicariatos; e, a aplica-
ção dos critérios do Programa do Arroz. 

As equipes paroquiais apresenta-
ram um elenco de sugestões para apri-
morar o trabalho nas paróquias. Entre 
as proposições está o maior conheci-
mento da realidade das famílias assis-
tidas, a formação para a cidadania e o 
acesso aos benefícios sociais, a supe-

ração do assistencialismo e a integra-
ção com equipamentos públicos. Numa 
perspectiva de qualificar a promoção 
humana foi sugerida a adoção de ati-
vidades de inclusão produtiva, projetos 
complementares de qualificação para o 
trabalho e orientação sobre qualidade 
na alimentação. 

As equipes paroquiais também se 
propuseram a melhorar a organização 
do trabalho social, envolver jovens na 
ação social, qualificar os voluntários, 
mobilizar recursos locais e buscar no-
vos parceiros para o programa. No 
final do encontro, o Coordenador da 
Dimensão da Caridade do Vicariato de 
Gravataí, Pe. Roque Bisognin, fez um 
agradecimento à equipe da Cáritas Ar-
quidiocesana pela dedicação, orienta-
ção e pelo acompanhamento aos traba-
lhos paroquiais, para que aconteça uma 
caridade transformadora da realidade 
social.

Paróquias receberam orientação sobre metodologia do programa
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Área de Esteio 
vai implantar 
Programa de 

Justiça 
Restaurativa

A Diaconia Santo Antônio e as equipes 
paroquiais da ação social da Área de Esteio 
irão implantar o Projeto de Justiça Restau-
rativa. Esta iniciativa de intervenção social 
visa contribuir na superação de conflitos 
que ameaçam a harmonia comunitária e 
as relações interpessoais. A decisão sobre 
a implantação do Programa aconteceu na 
reunião da Área Pastoral do mês de outubro.

O desejo de implantar o Programa 
surgiu de uma provocação durante o En-
contro de Formação Social da Cáritas Ar-
quidiocesana no mês de agosto. No dia 27 
de dezembro, uma comissão representando 
as equipes paroquiais e a diaconia reuniu-
-se na sede da Cáritas Arquidiocesana com 
o ex-Procurador Afonso Konzen, um dos 
criadores deste programa no Estado. Ele re-
passou detalhes sobre os princípios dessa 
atividade, a metodologia de implantação e 
apresentou resultados impactantes da apli-
cação em comunidades com expressivos 

conflitos sociais.
Konzen também relatou o êxito de al-

gumas iniciativas implantadas com apoio 
de paróquias e organizações católicas. 
Citou como exemplo uma ação realizada 
numa paróquia de Caxias do Sul, uma das 
que alcançou melhores resultados no Rio 
Grande do Sul. 

Durante a reunião, com assessoria da 
Cáritas Arquidiocesana, ficou definido que 
em 2019 serão dados passos importantes 
como a sensibilização das comunidades 

para esta iniciativa, a realização de encon-
tros para conhecimento dos princípios e 
do modo de operação da Justiça Restaura-
tiva e a formação de mediadores de círcu-
los restaurativos. A projeção é de que em 
2020 aconteçam as primeiras ações nas 
paróquias, contribuindo para a superação 
da violência, da punição e da discriminação 
das pessoas envolvidas em situações con-
flituosas, com a realização de círculos res-
taurativos.

Reunião sobre o Programa, realizada na sede da Cáritas Arquidiocesana

Inaugurado em dezembro de 2017, o 
Complexo Cidade dos Anjos, administrado 
pelo Centro Social Pe. Pedro Leonardi, ga-
nhou a segunda Casa Lar. Este é o abrigo 
que cuida de crianças em situação de vul-
nerabilidade social. Batizada de Avó Emília, 
a unidade foi entregue à comunidade no dia 
08 de dezembro, às 11h, com a presença do 

Bispo Auxiliar de Porto Alegre, Dom Adilson 
Busin.

“Estamos muito felizes em concluir o 
cronograma estabelecido. A primeira mo-
radia foi inaugurada há um ano e, agora, 
estamos entregando a segunda unidade”, 
afirmou o diretor do Centro Social, Pe. Clau-
dionir Ceron.  Cada Casa Lar tem 250 m² e 

custo de 490 mil reais, dinheiro oriundo de 
doações e ações solidárias. Um sistema 
moderno de energia solar foi instalado nas 
moradias para economia de luz.

Na Casa 1, chamada Avó Anita, estão 
abrigados quatro meninos (dois de 17 anos, 
um de 16 e um de 14) e quatro meninas (15, 
13, 12 e 11 anos).  Na Casa 2, chamada de 
Avó Emília, serão quatro meninas (15, 11, 8 
e 4 anos) e dois meninos (de 11 e 5 anos).  
Para Ceron, as unidades são construídas de 
acordo com as necessidades dos residen-
tes, priorizando uma infraestrutura adequa-
da, além de espaços de lazer, tais como pá-
tio, quadra e pracinha, para que os acolhidos 
possam ter um desenvolvimento pleno.

O Diretor Executivo da Cáritas Arqui-
diocesana, Luís Carlos Campos, participou 
da solenidade. Ele destacou o empreende-
dorismo do Pe. Ceron e o bem realizado pelo 
Centro Social para a comunidade. “O grande 
mérito do Pe. Ceron é a capacidade de mobi-
lizar as pessoas e as instituições para atuar 
na defesa e dignidade humana e dos direitos 
das pessoas em situação de vulnerabilidade 
social”.  

Restinga ganha mais um espaço de acolhimento e cuidado

Casa de acolhida tem estrutura adequada para o serviço
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AGENDA
08.01 Fórum dos Direitos da Criança e do 

Adolescente
14h 15.01 Reunião da CORAS Leste 14h

08.01 Reunião da CORAS Centro 14h 25.01 Passeio dos participantes do Centro So-
cial de Cultura e Artes Pe. Irineu Brand 
ao Parque Aquático

8h

08.01 Reunião do Conselho Municipal do 
Idoso

14h 28.01 Formação para os educadores do Cen-
tro Social de Cultura e Artes Pe. Irineu 
Brand

8h

Idosos 
comemoram 
atividades anuais 
do Centro de 
Convivência

Durante o ano de 2018, o Centro de 
Convivência Santa Clara promoveu muitos 
momentos de aprendizado, compartilha-
mento de vivência, lazer, cultivo pessoal e 
espiritual e atividades lúdicas para os ido-

sos. A programação anual oportunizou con-
vivência e fortalecimento de vínculos para 
pessoas da terceira idade. As metodologias 
utilizadas favoreceram o reconhecimento, a 
autodeterminação e a cidadania dos idosos. 

Clima de alegria marcou a confraternização

O êxito das ações foi comemorado 
com uma festa de final de ano. A confrater-
nização foi realizada no Restaurante Bento 
Grill, no dia 17 de dezembro. O evento foi 
emocionante pela alegria contagiante e pelo 
carinho demonstrado entre os participantes. 
O Diretor da Cáritas Arquidiocesana, Luís 
Carlos Campos, afirmou que a execução de 
atividades como esta tem o objetivo de pro-
mover a dignidade do idosos e proporcionar 
a eles a participação e a interação social. 
“Precisamos aprender a respeitar e assegu-
rar ao idoso a sua cidadania. A Cáritas tem 
a missão de cuidar da vida em todo o ciclo 
vital. Por isso, essa atividade nos orgulha”.


